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RESUMO 

 

Este estudo buscou identificar os fatores que influenciam as condições de 
nascimento das crianças do município de São José do Norte/RS, com a finalidade 
de subsidiar o planejamento e a implementação das ações de saúde voltadas para o 
binômio materno-infantil.  Foi realizado um estudo transversal de base populacional 
com recém-nascidos deste município, no período de janeiro a setembro de 2004. As 
informações sobre os nascimentos foram obtidas junto ao livro de registros de 
nascimentos e foram aplicados questionários às puérperas no pós-parto imediato, de 
modo a obter informações quanto às condições socioeconômicas, demográficas, da 
história reprodutiva prévia, dos hábitos maternos e da situação ocupacional familiar. 
Foram entrevistadas 188 mães (98,4%) internadas no Hospital e Maternidade São 
Francisco de São José do Norte/RS, ou transferidas para o Hospital Universitário Dr. 
Miguel Riet Correa Jr., no município do Rio Grande/RS, considerado referência para 
transferências de gestantes de risco da região. Entre os principais dados 
socioeconômicos destacam-se: a elevada porcentagem de famílias com baixa renda 
(28,2% vivem com menos de um salário mínimo); o percentual elevado de baixa 
escolaridade materna e, sobretudo, paterna; o índice elevado de gestantes 
adolescentes (31,4%); e a falta de saneamento básico em um quarto das 
residências. Quanto à situação ocupacional, houve predomínio de atividade familiar 
na pesca e na agricultura, com percentuais elevados de exposição a agrotóxicos. 
Com relação às patologias mais prevalentes da gestação, foram relatadas anemia 
(79,4%), infecção urinária (49,1%) e hipertensão arterial (11,4%). Quanto à 
assistência pré-natal, destaca-se o fato de que 92% das mães realizaram, no 
mínimo, uma consulta. No entanto, somente 53,2% iniciaram-na no primeiro 
trimestre da gestação e 64,9% realizaram cinco ou mais consultas. O índice de 
cesarianas foi de 30,3% e, em 39,3% dos partos, houve indução com ocitócitos. 
Quanto às condições de nascimento, 9,6% (<2500g) dos recém-nascidos 
apresentaram baixo peso ao nascer e 27,1% peso insuficiente (2500g-2999g). Esses 
resultados mostram a necessidade de que o poder público municipal volte a sua 
atenção para o binômio materno-infantil, melhorando as condições socioeconômicas 
da população, sobretudo a renda e a escolaridade dos pais. Faz-se necessária uma 
ação junto às adolescentes para reduzir o índice de gestação nessa faixa etária. Da 
mesma forma, é preciso melhorar a periodicidade e a precocidade do 
acompanhamento pré-natal e a assistência ao parto, reduzindo a porcentagem de 
induções.  
 

Palavras chaves: Saúde Materno-Infantil. Resultado da Gravidez. Meio Ambiente e 

Saúde Pública. 

 

 

 

 



RESUMEN 
 
 

Condiciones de nacimiento de los niños del municipio de São José do 
Norte/RS/Brasil 

 
 
Este estudio busca identificar los factores que influencian las condiciones de 
nacimiento de los niños en el municipio de São José do Norte/RS, con la finalidad de 
subsidiar el planeamiento y la ejecución de las acciones de salud materno-infantil. 
Fue realizado un estudio transversal de base popular con recién nacidos de ese 
municipio, en el periodo de enero a septiembre de 2004. Las informaciones sobre los 
nacimientos fueron obtenidas en el libro de registro de nacimientos, y fueron 
aplicados cuestionarios a las parturientas en el puerperal inmediato, de manera a 
obtener informaciones cuanto a las condiciones socioeconómicas, demográficas, de 
la historia reproductiva previa, de los costumbres maternos y de la situación 
ocupacional familiar. Fueron entrevistadas 188 madres (98,4%) internadas en el 
Hospital y Maternidad São Francisco, de São José do Norte/RS, o transferidas para 
el Hospital Universitario Dr. Miguel Riet Correa Jr., en el municipio del Rio 
Grande/RS, considerado referencia para transferencias de gestantes de riesgo de la 
región. Entre los principales datos socioeconómicos se destacan: la elevada 
porcentaje de familias con baja renta (28,2% viven con menos de un sueldo mínimo); 
el porcentual elevado de baja escolaridad materna y, sobretodo, paterna; el índice 
elevado de gestantes adolescentes (31,4%), y la falta de saneamiento básico en un 
cuarto de las viviendas. Cuanto a la situación ocupacional, hubo predominio de 
actividad familiar en la pesca y en la agricultura, con porcentuales elevados de 
exposición a agrotóxicos. Con relación a las patologías más prevalecientes de la 
gestación, fueron relatadas anemia (79,4%), infección urinaria (49,1%) e 
hipertensión arterial (11,4%). Cuanto a la asistencia prenatal, se destaca el hecho de 
que 92% de las madres realizaron por lo menos una consulta. Pero solamente 
53,2% la empezaron en el primero trimestre de la gestación, y 64,9% realizaron 
cinco o más consultas. El índice de cesarianas fue de 30,3%, y, en 39,3% de los 
partos, hubo inducción con ocitócitos. Cuanto a las condiciones de nacimiento, 9,6% 
(<2500g) de los recién nacidos presentaron bajo peso al nacer, y 27,1% peso 
insuficiente (2500g – 2999g). Eses resultados muestran la necesidad de que el 
poder público municipal vuelva su atención para el binómio materno-infantil, 
mejorando las condiciones socioeconómicas de la población, sobretodo la renta y la 
escolaridad de los padres. Es necesaria una acción junto a las adolescentes para 
reducir el índice de gestación en esa edad. De la misma manera, es preciso mejorar 
la periodicidad y la precocidad del acompañamiento prenatal y la asistencia al parto, 
reduciendo el porcentaje de inducciones. 
 
 
Palabras-claves: salud materno-infantil, resultado de la gravidez, medio ambiente y 
salud pública. 
 
 
 
 
 



ABSTRACT 
 
 

Condition of childbirth in São José do Norte/RS, Brazil 
 
This study aims at identifying factors influencing the condition of childbirth in São 
José do Norte/RS, in order to contribute to planning and conducting measures for 
mothers and children. A cross-sectional study on a popular basis was conducted 
among newborn babies in this district, from January to September 2004. Data about 
birth were caught from registrar books, and the mothers were interviewed soon after 
parturition, about their social-economical, demographic condition an about their 
previous reproductive history, their habits and their familiar condition concerning 
employment. The interviewed were responded by 188 inpatient mothers (98,4%) 
from the São Francisco Hospital-Maternity Ward, in São José do Norte/RS, or 
transferred to Dr. Miguel Riet Correa Jr. University Hospital, in the district of Rio 
Grande/RS. This one is considered a preferential hospital for transferences of high-
risk pregnancies in this region. Among the principal socio-economical data, a high 
percentage of low income families (28,2% earn less than a minimum salary); a high 
percentage of low instruction both of mothers and fathers, mainly fathers; a high rate 
of teenager pregnancies (31,4%), and a lack of basic sanitation for one quarter of 
houses were found. Concerning work and employment condition, most families 
depend on small-scale fishing and on agriculture, with high percentages of exposition 
to agro-chemicals. Concerning patologies related to pregnancy, anemia (79,4%), 
urinary infection (49,1%) and arterial hypertension (11,4%) were prevalent. 
Concerning prenatal care, 92% had at least one visit, but only 53,2% began prenatal 
care within the first quarter of pregnancy period, and 64,9% had made five or more 
visits. The rate of Caesarian parturition was 30,3%, and in 39,3% of cases, delivery 
was induced with ocitocites. Concerning birth condition, 9,6% (<2500g) of newborn 
babies had low weight, and 27,1% had unsufficient (2500g – 2999g) weight. These 
results evidence the need of more care by the public administration in the district 
towards mothers and children, improving social-economical condition of inhabitants, 
mainly the income and education of fathers. Measures towards teenager pregnancies 
are required for reducing their rate in this age. Also it is necessary to improve the 
prenatal care in periodicity and precocity, as well as the care on parturition, in order 
to decrease the rate of induction procedures. 
 
 
Key words: mother-child health, pregnancy, environment, public health. 
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